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				Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada
lagoão e o heroi tinha medo do frio. Vei sabia que
a moça não era moça não, era a Uiara. E a Uiara
vinha chegando outra feita com muitas danças.
Que boniteza que ela era!... Morena e coradinha
que nem a cara do dia e feito o dia que vive cercado
de noite, ela enrolava a cara nos cabelos curtos
negros negros como as asas da graúna. Tinha
no perfil duro um narizinho tão mimoso que nem
servia pra respirar. Porêm como ela só se mostrava
de frente e fastava sem virar Macunaíma
não via o buraco no cangote por onde a perfida
respirava. E o heroi indeciso, vai-não-vai. Sol teve
raiva. Pegou num rabo-de-tatú de calorão e guascou
o lombo do heroi. A dona ali, diz-que abrindo
os braços mostrando a graça fechando os olhos
molenga. Macunaíma sentiu fogo no espinhaço, estremeceu,
fez pontaria, se jogou feito em cima dela,
juque! Vei chorou de vitória. As lagrimas cairam
na lagoa num chuveiro de ouro e de ouro.
Era o pino do dia.

Quando Macunaíma voltou na praia se percebia
que brigara muito lá no fundo. Ficou de bruços
um tempão com a vida dependurada nos respiros
fatigados. Estava sangrando com mordidas
pelo corpo todo, sem perna direita, sem os dedões
sem os cocos-da-Baía, sem orelhas sem nariz sem
nenhum dos seus tezouros. Afinal poude se erguer.
Quando deu tento das perdas teve odio de Vei. A
galinha cacarejava deixando um ovo na praia. Macunaíma
pegou nele e chimpou-o no carão feliz
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